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Parecer favorável a Kassio
MINISTRO DO STF

Parecer de Eduardo Braga aprova nome escolhido por Bolsonaro para a Suprema C o r te

Informações sobre o currículo de Kassio Nunes Braga sofreram constestações depois da sua indicação

DIDA SAMPAIO/AE

S A I BA MAIS
» Kássio passará por uma

sabatina na CCJ . Se aprovado,
seu nome segue para
apreciação do plenário, o que
deve ocorrer no mesmo dia. Se
for aprovado por maioria
absoluta, é então nomeado pelo
presidente da República.

» Líderes partidários do Senado
afirmam que o governo federal
já dá como certa e fácil a
aprovação do juiz à vaga no STF.
Apesar dos questionamentos
em torno da formação
acadêmica de Kássio nos
últimos dias, os congressistas
aliados do governo
contabilizam uma ampla
margem na votação. Segundo
eles, o resultado pela aprovação
em plenário poderá chegar a até
65 votos. O Senado é composto
por 81 integrantes. O voto é
s e c reto.

Exemplos destacados

O senador Eduardo Braga
(MDB-AM), relator da indicação
do juiz federal Kássio Nunes

Marques, 48, a uma vaga no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), afirmou
em seu parecer que não se pode ob-
servar "apenas o curriculum" na ho-
ra de escolher o candidato ao cargo.

O relatório em que Braga consi-
dera Kássio preparado para ser sa-
batinado pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado, foi
entregue na manhã de ontem aos
integrantes do colegiado. O pare-
cer será lido e votado em plenário
no próximo dia 21, quando ocorre a
sabatina de Kássio na comissão.

Saber jurídico
No documento de sete páginas,

o senador cita o escritor Rui Barbo-
sa, para afirmar que o "notável sa-
ber jurídico" exigido pela Consti-
tuição tem menos a ver com títulos
e diplomas, e mais com sementes
de conhecimento".

"Para aferir isso não se deve olhar
apenas o curriculum, mas o con-
junto da biografia do indicado", es-
creveu o relator. Além da disserta-
ção de mestrado, a tese de doutora-
do do juiz federal Kássio Nunes
Marques, 48, indicado pelo presi-

dente Jair Bolsonaro apresenta tre-
chos semelhantes a artigos acadê-
micos publicados por um advoga-
do conterrâneo do magistrado.

O trabalho acadêmico intitulado
"Política Judiciária no fornecimen-
to de medicamentos de alto custo
no Brasil em um ambiente de crise
e de políticas de austeridade fiscal:
teoria, experiência e perspectivas"
foi defendido neste ano na Univer-
sidade de Salamanca.

Com auxílio de uma ferramenta
disponível na internet, foram iden-
tificadas coincidências com pará-
grafos de três artigos assinados pe-
lo advogado piauense Saul Touri-
nho Leal, que atua no escritório co-
mandado pelo ex-ministro Carlos
Ayres Britto, do STF.

"Mirar abstratamente o curricu-
lum do indicado significa retirar a
dimensão humana dos conheci-
mentos que ele adquiriu, das refle-
xões que produziu e da prudência
que exercitou ao longo de sua traje-
tória", afirmou o senador.

Na tese de doutorado, Kássio, in-
dicado para substituir Celso de
Mello no STF, também reproduz na
íntegra parágrafos da dissertação
de mestrado, apresentada cinco
anos antes. Segundo Braga, aqueles que se

apagam "às notas de rodapé e às
entrelinhas de sua produção bi-
bliográfica" desprezam a figura
que representa o magistrado.

"Despreza o exemplo de garra e
perseverança que o piauiense Kás-
sio Nunes Marques representa
aquele que se apega às notas de ro-
dapé e às entrelinhas de sua produ-
ção bibliográfica com o objetivo de
impingir-lhe críticas vazias de con-
t e ú d o" .

No universo acadêmico, a práti-
ca de apresentar total ou parcial-

mente textos já publicados sem ci-
tar que se tratam de trechos de tra-
balhos anteriores é conhecida co-
mo autoplágio.

A medida é eticamente questio-
nável e costuma ser criticada pela
comunidade universitária.

Braga afirmou ainda que desco-
nhece problemas na conduta jurí-
dica do magistrado.

"Não tomei conhecimento, até o
momento, de um único questiona-
mento sobre defeitos nas decisões
judiciais que exarou ou sobre sua
conduta como magistrado".
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Realce


